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A ACCLAMAÇÃO — SUAS MAGESTADES EL-REI D. CARLOS 1 E RAINHA D: MARIA AMELIA. 
Gegundo photograsisias de Bobone) 


CHRONICA OCCIDENTAL| 


As festas da acclamação de el-rei D, Carlos fo- 
ram cortadas por um acontecimento profunda- 
mente triste e desolador — a morte de Sua Ma- 


e gal, que tanto em 


do por csse inesperado comtrannas 
podia deixar de fer, Ou não fgste a matoresa hu 
Paana essencialmente exolsta, a contrariedade de 
io haver mesa noite o especiculo para que 
toda aquela Kente se tinha preparado, para que 

ido bilhete a peso de ouro é 4 Fossa 
de emp no primeiro momento supe 
à gravidade dolorosa, profundamente riste, das 
at que motivara ess contrariedade mas depois, 
tado accalmados, os nervos da, impressão dê 
lscontentamento, de desilusão que esse contran- 
muncio causava. em todos aqueiles que fam para 
uma esta davam, com ostnarizesna port, se 
começou a pensar no lugubre motivo, não houve 
ninguem que se não sentisse profundamente com- 
ungido por essa enorme tragedia, que se desen. 
açara tão subita a imprevistamente hum modes: 
to'quario de hotel no Porto. 

E então toda & gente correu persurosa a saber 
proménores d'essamorte, que. vinha ferir tão ino- 
binadomente, tão. mortalmente, esse pobre velho 
ge a evolução Pealileira eimanao tes Ferra 

o erunmente, arrojando-o para fora do seu ho: 
nO é da sua querida pat, « toda gente se sen. 
tlu novamente impresslonada por éssa estranha 
fatalidade, que se Mesencadeava brutalmente so 
re esse obre imperador, como que para justif- 

pa Uma ez Eli etivel axioma a sabe- 
jovi das nações —de que uma desgraça nunca 
veria O A RES 

telegrapho notíciara ha dias que Sua Mages- 
tado à Imperatriz estava incommodada de saúda, 
mas nem x nova Wu enfermidade, nem à 
propria enfermidade inspiravam grandes receios. 
À opera era dera Pesa as prcicados 
compor 


s que os ultimos acontecimentos do 


ca he camara a Tiga da sua precipcada 
eixar 


Viagem, aggravaram-lhe como não podia 
tle ser, o seu mal; entretanto nada 
ué este aggravamênto. trouxess 
tal tão breve e tão rapido. 

No dia at de manhã o estado da 
melhor, a enferma par: 


peratrz era 
mito mal tranquila. 
E tUMO! que 0 impufador pertetamento dede 
judo e dem & iai ligeira prepccopação grave 
Jess de son aê rr sad em 
eg, como comtumava para visitar digo ese 
belecimentos do Por SL 
“Momentos depois do imperador sabe  impera- 
trié começou à sentr.so pelom é cacos inner 
foram tão Fapidas que à impera pediu pades 
ear. 
imediatamente chamar um padre 
é um medico, o abbade de Santa Iidefomo Cedo 


Mai, mas quando ambos chegaram a imperatriz 
morta. 


po à Impe- 
ratriz estava pelo O Imperador múith comemos 
se a toda a pres. 


uamilo Tá entrau só poude vero cadaver de. 
sun esposa. l 
Compreliende-se a dilacerante dôr do pobre 
velho ido e vovã, CONS CEO 
grisias correram.lhe em fo, é palido, tão 
Zoro à met que tie Setomto le. 
Sua Magestade murmurou com uma senta resisna” 


— Conformemo-nos com a vontade de Deos, 
O que mais sinto é não estar aqui minha filha, 
mas quero que ella beije a mão de sua mãe. 

Em seguida o Imperador teiegraphou a Sua 
iai 
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brilho e realce. Sua Magestade trajava uma ele- 
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tribuna Sua Magestade a rainha, corpo diploma- 
tico c cône, 

E-Reiacompanhado pelo archiduque d'Austria, 
que veio representar o Imperador nas festas da 
declamação, postou-se com o seu estudo maior 
em frente da Tribuna para assitir no deshlar das 
tropas, desfilar que levou duas horas. 

corpo de marinheiros apresentou-se excel. 
tentemente e foi acolhida com palmas e bravos 
pelo publico em varias ruas 

Finda a parada El-Rei à cavallo seguido pelo 
seu estado maior dirigiu-se para o pico de Be» 
lem. Sua Magestado a foi em carruagem 
aberta acompanhada por duos das suas dam à 
sta Condessa de Sabugosa e D. Josepha Sundo- 

Quando a rainha deseo da tribuna, na Avenida 
é Entrou para a carruagem, houve muitos vivas, 

Na rua do Ouro foram irremeçadas flores s0- 
bre a corragem da rainhas. 

noite houve jantar de 200 talheres no Paço 
de Belem e assim terminaram as festas da acolie 
ão de EbRei D. Carlos, 
Que esse reinado, seja. mu 


nrospero e bri- 


Ihante é o que nós sinceramente desejamos, 


Gervasio Lobato 


PESAR 2 
AS NOSSAS GRAVURAS 
A ACCLAMAÇÃO 
SUAS MAGESTADES EL-REI b, CAMLOS 1 RAIA 


De MANIA AMELIA. 


Conforme estava determinado consumou-se, no. 
dia 38 de dezembro findo, 0 grande acto da noel 
psção volemne do novo Role Porlyga D Car. 
O Ocranesre registando este facto altamente. 
impostant “a bitoria patrão or primeira 
pagina d'este numero e do seu 13. ano de exiss 
encia, com o retrato de” ELReI D Carlos 6 sua 
augusta esposa, ostentando toda a belleza natural 
“la sua gentil figura, resleada pelas galas com que 
lornou pará assis À pradde Tosta da maços 

rei D. Carlos | confiemindo agora, no súsio 


É 
da representação. nacional, o Juramento que fez 
êm 9 de outubro sobre o corpo ninda tepido dá 


seu adgusto ae, inaugurou definitivamente um 
novo reinado em Portugal, e que elle seja a digoa 
continuação do reinado precedente, é à que todo 
68 produce Dvejamo VE : 

» policos, factos. Blograpbitos que por hora 
apresenta u vida dos Jovens monarehabs são Já 
conhecidos dos nossos letorei e por to fio nós 
alqngpemos em repeiçõe. | LUTA 

audemos, portao be nov reis de Portugal, 
erque jp seu reinado faça x dupla felicidade dor 
Enoharchas e do pair 


A CEMEMONA NO PALACIO DAS Gorcris 


pelas 14 horas é meia da manh que Suas 
Magestades chegaram ao palacio das cortes, tendo 
logo em seguida principio a cerimonia do jura» 
mento é depois à acclantação. 

No nosso proximo numero ublicaremos deso- 
nhos deste acto solemne, o que não fazemos 
hoje por falta de tempo para cs concluir, e acome 
panharemos então, esses desenhos com algumas. 
Palavras que melhor os complétem. 


A ENTREGA DAS CHAVES DA C'bUDF; NOS PAÇOS bo 
CONCELHO DE LISSOA. 


Esta cerimonia antiga, que des reinados de Fl. 
Rei D. Pedro Ve D. Luiz 1, aínda se realisou em 
pavilhões armados expressamente para esse acto, 
da Praça do Commercio, verficou-te desta vet 
na sala pobre ds paços caneco, o que, Sé 
pisou. publico. do grande, epectaulo que à 

aça, do Commercio ofereciam estas occaiões 
não deixou por isso de ter ménios imponencia à 

Esfectivamente tendo hoje o municipio de Lis-. 
boa umbom edificio para celebrar às suis reuniões 
€ actos solemnes, era inutil e insensato pôr de. 
paro o seu bello palacio, e ir armar na praça do 

ommercio um pavilhão de madeira forrado de 
Jonas pintadas, para m'elle receber El-Rei e lhe 
Prestar as suas Homenagens. 


O OCCIDENTE. 
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Sobre 'a praça do. Municipio, antigo largo do Pe- 
iourinho, deltando as, outras tres para a rua do 
Nova TELRei 


BRR Aba ud para a 
vulgo Capelitas) pelo fado norte, € para leste 

ua e postagem erro a Piá o Atena é 

PN E 
edifício do senado mandado construir pela camara 
AN rea tanenadio Sara a 
de 19 de novembro de 1863 destruio compl 
Bento, aalando-se nl fatahelecião o Barço de 
Pora j 

et mesmo edifio estivera alojada em tem 
pos Cara dos Vinte e Quaro, berupando a parte 
Toê gia para, a rua do Arsanal e a rainha D. 
Mc Lora seu lhos Bincipe Rágemte D João 
dae Rabi por algm talnpo na parte ee 
ado com ag. pá 0 Au Brando 
Predio frorteiro para's rua Augusta até onde se 
Penta a hat, 

“Vê-se poristaque já no seculo passado n'aquelle 
po 

f) 


to que Boje se ergue tem toda a mag 
nificencia de um palácio, na sua apparencia ex- 
terior, é dizemos exterior, porque iteriormente, 
embora a ornamentação de suas salas seja rica, & 
limitado espaço em que tiveram de se edificar 
avo lhes premitiu dar toda à grandeza, precisa. 

À escada nobre é uma das bellezas deste edi 
ficio, tanto pela sua vastidão, como pela architec- 
tura grandiosa de que se compõe, Um lanço prin- 
cipal! dá acesso a dois lanços em que a mesma 
à meio se desdobra, um para cada lado, entran- 
dosse numa galeria! que corre em volta e tem. 
quatro lados, Esta galeria é composta de bellos. 
arcos sustidos por columnas quadrangulares e 
dobre estos ergue-se uma elegante cupula com 
Janternim que Úlumina toda à escudo. 

Para à fésta real esta escada fo toda orname- 
tada com grandes plantas, que produziam bello 
alfgio decorativo. PH Us 

À sala Nobre, ou a das sessões solemnes da 
camara, onde e realisou à cerimonia da entrega 
das chaves da cidade, é a que deita as jancilas 
para a praça do Munieípio, É toda ornamenta 
Em estilo Fico da renascença, avultando talvez 
em demasia as douraduras. 

Nesta sala foi atmado O throno real, VEem-se 
nella os retratos em ponto grande de José Este. 
vam e Mousinho da Silveira, pintados por José 
Ferreira Chaves, Alexandre Herculano é Fernan. 
“les Thomas, pintados pelo fllecido retratista José 
Rodrigues, 6 0 grande quadro de Lupi, represen- 
tando. o Marquez de Pombal tratando da reeslif 
ençio de Lisboa. 

Notectoha varios medalhões pintados de homens 
celebros nas letras, nas artes é no foro, portu- 
“odis as mais salas do edifício são mais peque- 
nas do que esta á excepção da sala das sessões. 
ôrdinarias, que é do mesmo tamanho, são, porém. 
todas custosamente decoradas com relevos e pia- 
turas de. muito apreço. 


A raaDa 


No dia seguinte aa da acclamação, realizou-se 
avista 48 tropas, passada por Suá Magestade 
El-ei, na rua 24 de julho e praça do Commercio. 
El-Rei trajava o uniforme de. gencralssimo, & 
montava um excelente cavalo, conforme se vê 


na nossa gravura, feita por um novo processo, 
invenção do sr. Roque Gameiro e qui ui 
dnven que Gameiro e que pelo que 


q vm magno rela 
revista rice do dear due tuas na Avenida 
ce je esa das opa na vn 


O CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
O MAJOR SERPA PISTO x Os LiNirEs ponruguezes 
EM ArRICA 


Como é geralmente sabido, de ha muito que 
as possessões portuguezas d'Africa são motivo de 
repetidas questões internacionaes, principalmente 


com a Ingnera, 
Ar Orenal 
dos convenço 


as pretençães sobre a nossa 


Portugal, na sua modesta e honrada vida, têm 
empre sabido sustentar e respeitar 0» tratados & 
que uma ves sé obrigou, portâno todas as rela- 
rações que lhe fazes de Per em quando, são na 
Sos maia injustas & mal fundados, tendo unica 
Porventura tio respeitava, de não atemassem 
Eomrra direto essabdicados é no abrigo dos tra” 
calos gue para os salvaguardar se frmáram. 

O Eanes ponterãs er Ace acharrãe ho- 
je pericitamete dsinidos, € só a Inglaterra não 
Tony quero, reconhecer” ste limitês ma parte 
Gentil coma se ela tvess alguns diretos te 
cora  quesiocr com Pocagl na Africa, des 

e que fotam os portugueres quem primero de- 
astra Ni Sa 6 ni etbeleceram 

Os ingiszes não tem ali descoberto um palmo 
dera o quai posse tem algu 
Fido oa pela violencia gu pd concessões maistou 
eos Uomiansaao La 

Tnvtilmente os seus missloarios protestantes. 
tem percorido am e outro ponto d'Aíie, para 
cdchdisarem ques paror obterem rd 
sms para a corda de IMglaeira, e uma ou outra 
ipa 'que tem. acsedido: dá ruas pretenções, em 
Deere Se artepénde ds o ter Feio, preferindo à 
soberania de Foro qu conhece Ra seculos 

Ea Tia de prestgio foglez mas regiões africa. 
nas jr 05 noso aliados e então recorrem á 
Torço sem” atender nOR veios seculares. que 
Portugal tem sobre a Arica é dos temtorios que 
e aclfam sob a sus soberania. 

Yi asim que te levantou a questão, sobre o 
estabelecimento do novo distrito do Zumbo, que 
mo sê vê pelo mappa que publicamos est dao 
irordos Nils portoguetes ; 

E quando ainda Do suiiememente explicada 
a reclamação da Inglaterra bre et. ponto, sure 
Be novo conflito, porque Serpa. Pmto batera 8. 
Eeoios que se he Opponham à sum passagem 
nes tomo duas Bandelra ingleras que os mes. 
mos tratam, 

“o tambem se vê no nosso mapya, os malo- 
tolos, então dentro 
ogtânto fra a tl 


cidas pelas auctoridades portuguezas para os ef. 
Teitos 'legaes, e se Os makololos as perderam é 
porque as não souberam defender, do que nos. 
Parece Portugal não tem culpa. 

O que ha, porém, de mais curioso ainda n'este 
caso, é que essas bandeiras, foram ali levadas por 
um agente inglez da companhia dos lagos, o qual 
para poder transitar pelas terras dos malkololos, 
Pedira à protecção. das auctoridades portuguezas 
de Moçambique. 

'O modo como Serpa Pinto procedeu é já hoje. 
bem conhecido por correspondencias da logar do. 
conficto, incluindo as do proprio explorador. 

Conta que o valente oficial do nosso exercito 
soube defender briosamente à soberania de Por- 
tupal contra à insubordinação dos makololos, é 
que para isso desenvalveu uma actividade, x- 
raordimaria, na reunião das forças necessarias & 
aprestos de guerra, para submeter 05 revoltosos, 
conseguindo pacificar toda aquella região e dei 
xar livre a passagem para os lagos e suliciente- 
mente garantida. g 

Nisto prestou serviços aos proprios ingleses, de 
que conterva honrosos documentos. os quaes 
apresentará logo que chegue a Portugal. 

"À imprensa ingleza, instigada pelos interesses. 
dos commissionarios inglezes das companhias com- 
mercises. em exploração na Áírica oriental, tem 
dado à este conticto maior vulto do que elle na 
realidade tem, mês a terdade e ajusta ão de 
triumphar por fim, porque o governo inglez não 
To Sie tornar cuinélica das Brigas urdldas per 
los!mercenarios ingleres, e tão ruidosamente pro-. 
pagadas pela imprensa ingleza, e hade proceder 
Em harmonia com a justiça e prudencia proprias. 
da sua nobreza. 


— rasa — — 


DE HERODES PARA PILATOS 
Manuel 


Horacio, como lhe chumavam os 


Sua mulher era formosa, o que nada tem de 
raro; amavel no lar domestito, o que se vê algu. 


end 
Horacio sabia de casa e voltava a ceras horas, 
reseBendo tm ento ogia do pai out 
Jo regressar, er ser imnecrogdo né inesapa 
age contaiado emúma VE ? ném fstópatos 
oracio chaivava 2 aítenção pela perfeia al 
vura da sua camisa, pelo laço irteprehensivel da 
gira pe lu 4 chapdo polos bate do 
Essscoy dos quaes marca faliava nenhum 
E Horai 1 Porque não momento na vespe 
ra do “dia em que cabeça esta Novice Woo 
Tese oa Olitesião a atado a Verao um 
espectaculo edifcante: o de. um marido que se 
Ementa de deixar a sua cara metade no mundo 


prudente, o que não se dá com fre- 


ao marido: 
cêo está puro; 0 sol radiante; 
vai dar um passeio que te ba de fzer bem. 

Horacio seguiu. mhchinalmente esto conselho, 
No caminho pôs-se a reflectir & pensou que o tal + 
conselho não estava em perfeita harmonia com o 
Procedimento observado é então par Clara, que 
êraço deha deixar completa liberdade na das 
acções 

APorque me mandaria passear? disse ele com- 
sigo, não sem uma vaga inquietação 

“Apesar da pureza do eêo é dos belhantes raios. 
do 30), Horacio deu um passeio pequeno: 

“Quilndo entrou em casa, estava Clara a 

Por mais rapidamente que ella deixou cahir 
para a gaveta um papel da fechou meitendo a 
Bhavo.ná algibira, A operação não passou desa- 
percebida para Horacio? 

“Porque esconderia Clara aquelle papel? pen- 
sou Horacio. 

Clara alléctou levantarse, com prestesa para 
receber o osculo conjugal. O rosto hvermelNara: 
selhe como o de um colegial surprehondido em 
flagrante decr de dabrura. 

Horacio continuou a dizer comsigo: 

«Porque córaria Clara? 

Mas donvencido de que a verdade sahiria di 
cilmente dos labios de uma mulher apanhada em 
fala, guardou para 4 tanto porque, disimulou 68 
recelos sob un aspecto risonho, O propôl-so eme 
pregar todos os recursos da sum inteligencia para 
Drnveriguação daquele mysterio. 

Servlt-o melhor a casunlidade que todas as n 
sacia de que ve vale, durante oio dia sem na 

“Certa manha, ao vestir uma camisa lavada, no- 
tou Horacio, estremecendo, que. lhe fltavá um 
botão. 

Esta falta de um botão, a 
depoi que catar, parscê 
eva 

Correu o quarto de Clara estava desert, 

Aproveitando à occanio, procedeu a um rigo- 
rot tamem ndo or mira Às mi ab 
Fará com o rascunho de Uma carta a letra 
de Clra. Le e 

«Meu amor: Quando te escravo, parece que 
respiro. um ar mais puro e que ml perfumes se 
evclam do papel à que eu'conho Os nicus inimos 
pensamentos. Até & zumbido da mosca que Voa 
Ferca dos meus ouvidos encerra thesuros de 
harmonia ! O, sonho encantador Se penso, em 

ue hei de despertar dell com a ensjos dd: 
e que tenho am marido 

Mioracio cabia aterrado sobre uma poltrona. 

«Mato esta perfida| exclamou, 

E começou”a andar pelo. quarto em todas us 
direcções, descrevendo "os. mais: caprichosos iz 
guecaguel, Momentos depois deste logoso exer- 
cio, imagem fel do pentamento que 6 prsoceu- 
Dava, parou para recúlcar a sua ântersr excla- 
ação deste mod 

aMato os dois perfidos! 

Não tractava já sento de pór-s a coberto com. 
a excusa loga, aurprehendendo os culpados. 

Não mencionarei os ardi, laços, emboscadas, 
marchas e contramarchas que oscuparam inutil? 
mente toda uma semana a agitada existencia do 
infeliz Horacio. Desalentado, perdida a sua ta 
guildad, og sofre o sou peamento fio uma 

anda o “e uma manhã prorom 
Hi de matar Sa O dep ma 

Resoluções semelhantes no: se adoptim com 
sesepidado & tague fo Horacio cao em um 
café, para, refrescar com uma lino 
que” he fervia nas veias; e coro à limonada não 
Produrisso efeito rapido, presipitou-se... dobre. 


eres 


imeira que se dera 
1€ Cruelmente signl- 


O folhetim de um jornal que estava em cima da | 


“O folhetim intitulava-se: Um imor fatal. O he- 
ros do conto escrevi à horoita 6 
“siga anjo: não me fules dor q! 
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A ACCLAMAÇÃO 


O OCCIDENTE, 5 


A ACCLAMAÇÃO 


SUA MAGESTADE EL-REI D. CARLOS 1, NA PARADA DO DIA 29 DE DEZEMBRO DE 1889. 


O OCCIDENTE. 


STS gu goias s teus pensamentos do zum 
ido da mosca que esvoaça perto dos teus ouvi- 
dos, nem do teu extase encantador. Tenho ciumes. 
de tudo, percebes? & pricipalmente da teu ma- 
sido. 

Horácio ficou absorto. Não leu, não quiz ler 
mai, Evidentemente o qui tinha deante dos olhos. 
era uma resposta à carta cujo rascunho encon- 
tara no quarto de sua mulher. 

Aquella escolha de phrases exactamente pare- 
cidas, aquele conjuncto de ar, papel, mosca c má 
rio, não lhe deixavam a menor duvida. = 

A casualidade não produz tantas cone. encias. 

Horacio, debaixo da apparencia de um foih 
tim, vislumbros um mystério desolador. À mu- 
Thes, o amor, o diabo, esse eterno mau conselha 
ro, hão teem por vêniura. no seu arsenal uma 
inexgotavel provisão de incriveis tramas, astucias, 
ardis sempre novos 7! 

Horacio achou, em conclusão, que o amante a 
quem sua mulher escrevia era um redactor do jor- 
Mal, é que este, imaginava, de accordo com ella, 
essb méio original de responder às suas missivas 
Sem correr o perigo de compromettel 

Naturalmente, à idéa de matar as dois perfidos 
tornou à substituir a de matar a perfida é matar. 
sea si em seguida. é 

Mas onde encontrar o sujeito que assignava a 
sua obra apenas com tres estrelinhas ? 

Moracio dirigiu-se precipitadamente é reducç 
doperiodico, e foi recebido pelo director do mesmo. 

Sr +++ eu chamo-me Manuel Fx 

O director levantou a cabeça, contemplou um 
momento o rosto alterado do Seu interlocutor, e 
sorriu, 

- +Ora, continuou Horacio, no folhetim do seu 
jornal, e hoje commetteu-sé uma infúmia, 

Segunda, contemplação e segundo sorriso por 
parte do director, 

aPeço-lhe, proseguiu Horacio, e se é necessario 
esijo-o, que me diga 0 nome do culpado eseriptor 
que se beculta sob tres mystoriosasestrclinhas. 

Ô director sorriu por tereeira vez, e por terceira 
vez contemplou Hora 

+V. Ex manga comigo gritou Horacio deso- 
riêntado. 

O director abriu por fim a hocca, para dizer: 

+Não senhor, Quer V, Ex.» seguir um conselho 
que vou dar-lhe ? 

“Que conselho é esse? 

2!) culpado excripror, como V. Ex. lhe chama, 
achava-se aqui ha um instante, é cu aconselhei-o. 
à que falasse francamente com V. Ex. pelo que 
Supponho que a esta hora o estará esperando em 
sua casa, Diriju-se pois V. Exe ahi, e ao entrar 
abra-lhe os braços. o 


* 


do myaterio em que se envolve, e» 
+V: Exa ensalo 2 
“Sim, denhor. 

tão, ão eutrahe V. 
para um homem casado é maisique vergonhoso 

o conselho que V. Ex.º se atreve à dar-mão 
É Horacio voltou as costas e sahiu com o cha- 

pêo na cabeção 

Não conseiira averiguar o nome do delin- 
quente; mas sabia pelo menos que, se eram car. 
tas as palavras. do director, não podia deixar de 
cncontealo em sua casa, Chegando opportunas 
mente, 

q de de vingança fee nasce axs nos 

Entrou no quarto de Clara cormo uma bola de 
alertas 

Ninguem! 

Depois de empregar alguns minutos em revol- 
ver Vestidos, salas “e. outtos objectos de uso da 
ua metade, chegou-lhe 806 ouvidos o ruido de 
ma porta que irava nos gomos no quarto cone 
tiguo, Jogo “o de passos precipitados, movimento 
de cadeiras, € passados Momentos 0 Eon de eai 

“voz que reconheceu pela de Clara.” “ 

gta voz dizia com entonções dé particular do- 


a quo lhe diga que 


ad 


— Sstou love, louca de aegri e de felicidade 1 

“Será certo que exite um coração que palpita cor 

MIO O mel Uma alma que sente domo a mina, 
ia sr, emlim, que se confunde com O mes 

io caFl Mas sérei vctima neaso de wma diets 
fusões que sé desvanecem um dia e que 6 unico 
relúgio que deitam é a morto ? Amassme, meu 
oiee amasme? 

O rosto de Horacio purpureou-se; os punhos 
comrabiramese-lhe; inundod-o um suor fio, é & 
coração sofia umá angustia dolorosa. 

Usa voz abarytonado, de timbre especial, res- 
pondeu: SEE dos 


«Amar-te & morrer, esse é omeuideal! | 
Horacio não se conteve mais; precipitou-se fó- 


ra do Estacou, estupefacto, a dois 
passos 

“/ Clara estava sô. Sentada a uma secretaria, es 
crevia, riscava, emendava com uma mão e com a 


cabeça. 
+ Estavas ahi? perguntou ao marido, voltando- 
se; é no tom mais tranquilo do mundo. 

Horacio, aparvalhado, olhava alterna 
os moveis, as cortinas, as janelas, O chão c o 
eo Nro 

+Que procuras, Manuel! 

Procuro... albucion. o marido. E a sua voz 
tomou um aecênto melodramatico. Procuro aquel- 
Je que estava dizendo à senhora: Amar-te e mor 
rer, esse é 0 méu ideal ! 

“+ Amar-te é morrer, esse é O meu ideal ! repe- 
tu a mesma voz abarytonada, tremula é commo- 
vida. 

«Eros tu? exclamou Horacio atonito. 

Clara deu uma pargalhad 

«Era eu, sim, que uso, segundo o requerem as. 
circumstancias, a voz de barytono, de soprano ou 
de contralto, Estava a ensaiar uma scena de um 
conto meu. Se algum dia escreveres, como eu, 
contos para, folhetim, resommendo-te este me 

Vão. imaginas quanto O dialogo com isso 
ganho 


Clara fez a confissão que lhe aconsclhara o di- 
rector do jornal. 

Mas Horacio não experimentou o movimento 
de prazer, de satisfação, que o mesmo director 
lhe anmunciara 


Eu... eu lavo as minhas mãos como Pilatos. 
Terencio 
— same 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D' 


M AMANUENSE 
x 


—O sr. major manda dizer que diga o que quer, 
ou então que volte mais tarde porque não pode 
fallar-lhe agora, disse a Rita ao Quim Barradas 
repetindo textualmente o recado do seu patrão, 
Hein? rogiu 0 Quim num impeto que fez rê- 
apavorada a cosinheira do major Rodrigues. 
—Hein? repetiu com novo rugida o Quim ven- 
do que a criada não lhe respondi 
E corvo la não respondesse ala a cus seu 
segundo rugido, interpellou-a, como que não 
acreditando bem no que os seus ouvidos vinham 
da primeira vez. 
le disse-lhe isso ? 
Disse, sim senhor, confirmou a Rita a tremer 
como varas verdes. à E 
sse-lhe que mandasse dizer o que queria? 


cu 


Sasha ra 
oa que voltasse lo 
Sim benhor o 80 

e Rã podia falar-mé agora 2 


im senhor, foi isso mesmo o que o senhor 
disse. 

Pois bem, tornou o Quim dominando-se, se- 
renando um pouco, diga-lhe então que nem lhe 
mando dizer 0 que quero, nem volto logo. 


—Que lhe hei de fallar já, é que se elle não 
vem immediatamente aqui, vou lá dentro, onde 
elle estiver, buscal-o pelas orelhas, percebeu? Pe- 
pcs pot is RE 
senhor, percebi, disse a criada muito en- 
ida pé 


fiada e sem arre: 


—Vá levar-lhe este recado, depressa 
E" que cu não me atrevo a dizer isso ao sr. 
major. 
Não se atreve? Rate 
— a qa ie penhor. Credo | Se eu lhe dissesse isso, 


—Pois se não se atreve vou eu dizer lo e fa 
servo, tomou o Quim resoluto é encaminhan- 
do-se já para a porta do corredor, 

“ão "senhor, não senhor balbuciou muito af- 
flicta a cosinheira do major barricadando à porta 
com O seu corpo, atrevo-me, atrevo-me, eu lhe, 
vou já dizer 

Bom, bom, então vá. 

E mais morta que viva, a cambalcar, encostan- 
dose ás paredes para não cabir, à Itta foi pelo 
corredor lora até à casa de jantar, 

Chegada ahi, parou ao pé da mesa onde o ma- 
jor comia o seu bacalhau assado, e estacou, mut- 
to pallida, muito atrapalhada, sem ter animo para. 
dar o seu recado. 

—Foise embora, hein ? perguntou mastigando 
o major Rodrigues, E j 

Não senhor, balbuciou a Rita engulindo em 

Não foi? 

não lhe deu o meu recado ? 
senhor, 


O que disse? 
u não me atrevo. 
treva-se mulher, 
se que precisava já já falar lho, 
E não Jhe disse que cu agora não estava para 
aturar massadas ? 

—Disse, sim senhor. 

fom, é elle 

—Ele então 
—Dise. a: 

Eu não me atreyo, repetiu a Rita depois do 
engulir em secço muitas vezes reconhecendo que. 
não podia de facto, que era superior ds suas fors 
o psi Ê 

Ô major muito intrigado deixou por momentos 
o bacalhau e recostando-se na cadeira e voltan- 
do-se para a Rita ordenou enfadado, já com voz. 
aspera, voz de poucos amigos. ç 

Vamos, múlher, desembuiche, 0 que foi que. 
elle disse? 

Disse... que se 0 sr, major não fosse lá já Jáy 
ma cá buscal-o pelas orelhas. 

Hein ? Pelas orelhas ? exclamou o major mais 
admirado do que indignado, pondo-se em pé. Pe 
las orelhas ? Ele disse isso À 

—Sim senhor, pelas orelhas, repetiu a Rita já 

mais senhora de' sl 
—Mas é O rapaz cá de cima, com certeza? per- 
guntou elle não acreditando que o Quim fosse 
o atrevido ultraje ás suas orelhas mi- 


tratamudeou a Rita, 


Você conhece.o bem? 

Tora essa! Conhoço-o como os meus dedos, é 
o ago da sra D. Emilia 

Tom certera 1 Aquelle que ficou ha noites na 
saleta é 

im, é elle mesmo então. Mas él disso isso É 
Sim senhor, 
=Voeê ouviu bem? 

oh senhoc, repetiu-o tres ou quatro vezes. 

TA vir? por brincadeira, talvez ? insistiu 0 ma: 
jor Rodrigues. 

Cariri Não senhor, a serio e muito 

Então está bebado | isso 0 maj 
essa unica explicação para 0 caso, 

Nada, não senhor está bom de cabeça é an 
da muito firmes tanto que como cu me demora. 
va em vir dar” a vox tenhoria este recado ale 
queria vir mesmo daria e já vinha a entrar no 
dorredor. 

“ssa agora é melhor ! Pois esse bolas atre- 
vesel... disse o major retrocendo os bigodes. 
& matutândo na descoberta Gesso phenomeno 
Singular. 

E depois tomando uma resolução, lá sem 
múa vontade, disse à Ry ) 

Vi ao mel quarto e traga-me a minha espada 

À criada ao ouvir esta ordem ficou a tremer de. 
pavor e repetiu atercada | 

DA sua espada 
ss Si 4 minha espada, ande depresa, despa- 

Rita foi toda trémula buscar a espada. 

Aqui está a espada, senhor major, disse ella 
lacrimosa ão entregar-he 0 sabre, mas peço-lhê 
uma coisa 


O que é? 
—Que vossa senhoria se lembre de que é casa- 
do, que tem mulher é meninas, 

a! ainda bem que clas sahiram ! Foi Deus 


? * queas inspirou pára irem hoje à ribeira, ao menos. 


O OCCIDENTE 


não assistirão á tragedia tremenda que se vae 
passar aqui O y 

> Ai! méu rico Pãe do Ceu ! exclamou a Rita, 
estão 9 senhor major vae matar 0 irmão da Don 
Emilinha º 

Matar, não digo, mas vou convidal.o muito 
bem convidado, para que esse biltre aprenda a 
«ir Coselas para outra parte 

“as senhor major.» 

Teia me passar. 

Veja lá o que vae fazer, supplicou a Rita ba- 
nhada em pranto. ! 

Bem sei o que figo. Deixe-me ! 

E e major desenbainbando a espada com um 

esto heroico avançou para o corredor, 

“E tossindo grosso, arrastando os pés, e fazendo 

muita bulha com a espada pelas paredes, sssumou 

carrancudo, amençador á porta da salem onde 

estava o Quim, é fitouvo fnscando rios de colera 

terrivel 

Quim supportou sem pestancjar todas essas fvis- 
cas 

É não se contentou em supportal-as. 

oito nur dadas Sob eTaR O PRE 
pada que o. major Rodrigues brandia ameaçador, 
BrQuim disso com um sorriso irovico chéio de 
prolundo despreso: j 

Cara que é isto ? Pode deixar lá o chanfalho 
que vão mé mette medo. 

+ VS major Rodrigues esperava tudo menos isto. 

Tinha. quast a. certeza. de que 0 Quim, o mé- 
aroso, O poltrão do Quim, no velo de espada des- 
ecnbainhada o de sobrolho carregado cabia des- 
maindo de terror. 

E em vez Use desma 
o Quim não só não desmaíavi, mas até trogavi 
desdashosamenta do seu bello apparao. 

O espanto, e assombro, que Me cauiou esta 
inesperada. atitude do Quim foram tão grandes, 
que o major Rodrigues recuou espavorído, 

= Ponha para lá o chantalho e êntre que temos. 
que conversar, disse. o. Quim avançando pára a 
Porta, onde 0 major agora recuava. 

= ah! é 0 senhor | disse por im o major;n'outro. 


que tinha como certo, 


tom baixando a espada, c fingindo que julgava 
não ger cl a pessoa que o procura 
—Sou eum sou, sim senhor, então quem imagi 


nava que er? j 
Não seiy mas não sabia que era o senhor. 
A sta criada não lhe disse. 

Disse-me que era um sujeito que me queria 
falar por força, 

Exactamente, 

—Um sujeito que se eu não viass 
mente me iria buscar pelas orelhas, disse o major, 
engrossando outra vez a vos, é chegando-lhe de 
novo a mostarda no nariz ao relembrar à insul- 
tuasa ameaça, 

Exactamente, esse sujeito sou eu. 

O major olhod-o muito admirado, como que 
não acreditando ainda no que ouvia, é mirando. 
atentamente o Quim a ver se era effectivamente” 
o mesmo Quim dos sutros dias. K 

— Sou eu, é estava já para fizer 0 dito verda- 
deiro, continuou o Quim avançando sempre para. 
rh 

major inst 

avançava, recuava outro, e o di 

entrando pelo corredor dentro. 

Ah pois a criada não me disse que era o 
meu amigo! tornou o major Rodrigues recuando. 
cada vez mais e mudando completamente de tom. 

di proporção que o major descarregava o so- 

brolho, o Quim franzia mais o seu. s 
—Pols era e sou eu, fique-o sabendo ! gritou o 

Quim. E 
Sim senhor, estou-o vendo. Agora sei e vejo. 

Mas então o que quer o meu amigo de mim. É. 

alguma coisa urgente ? 

É 16 ugrentissima. 

—O que vem a ser então? 

—Matal-o ! rugiu o Quim avançando sempre. 
O riejór iimpellidécdã é PEcuol Tánho que foi Tem 
à porta da casa de jantar. 


(Continga), 


iremênto à cada pino ue E 


REVISTA POLITICA 


Apesar de entrarmos hoje em ano novo, a 
nossa revista refere-se ainda ao anho velho, que 
RO momento em que escrevemos está dando à. 
ma à Deus é conta dos seus pecados para que 


elle lhe perdoe, já que os homens não estão r 
solvidos asso, porque é certo que munca ou 
mos dizer. bem do ânno que acaba, mas sempre 
descompol-o,chamundo-lhe Coisas ias que Cx: 
primem os. desgostos € as arrelias que fes passar 
E umanidade, 

Na Poláica sobre tudo essas descompostuas 
assumem maiores proporções, pelos desesntentes 
que ficam é espera de algurha benese que les 
Satisfaçã Tanto ao estomago como à vaidade, duas 
oisas Que hoje preoccupam muita gente, k quê 
oque patao lhes não poude saistazer. 

Mas de descomposturas ha este momento 
hos colheita, «como se às de casa não chegasse, 
vem-hos tamibem isto de fóra empupelado 6 jor” 
mães inglezes, que é de ficar abarrótado e ima 
do como o proprio John Bu. 

A Africa alem de nos custar dinheiro, tambem 
nos custa. descomposturas, e se não nos custar à 
pele devemos ficar mun contentes e obrigados 
A nglaterra, que d'esta vez. ainda não, rompe no 
excêsso humanitaro e civlsador de nos convene 


em roca de motas entre 
O governo portuguez e o governo inglez, parece. 
que tudo ficará em bem, porque os exlarêsimen. 
tos que vão apparecendo sobre a questão, dão. 
tanta luz sobre ella, & mostram quão correcio foi 
o procedimento das auctoridades portogueras é 
do major Serpa Pinto, que só uma má vontade, 
por parte do governo ingles, o que não é de ex! 
perar, poderia transtornar um desfecho satisfato- 
fio e digno para ambas as partes. 

Não Couvem, porém ficarmos ha doce paz da 
nossa. justiça; precisam'o-nos preparar para fut-. 
ras investidas os nossos direitos, para 0 que não. 
faltarão pretextos, e por isso tratemos seriamente. 
dos nossos dominios africanos, pondo-os em via 
“exploração aquelles que ainda o não estão, é 
são uma grande parte, & para isso empreguemos 
tanto a intervenção directa do Estado, como ani- 
memos é promovamos à iniciativa particular, por 
que só a reunião d'estas duas forças, pode conse- 
“ji mais rapulamente a completa dc 


ação € 
5 


Pode ser que esse acontecimento tivesse 
os novos grande novidade, para 0s velhos só te- 
vs, 8 novidade de ser a menos acclamação possi 

Com perar o dizemos, por bem das instituições 
é prestigio da monarchia. 

ara 0 que, assistiram às acclamações de El- 
Rei D. Pedto V e ElRei DL 
gra se realison, ficou extraordinariam 
das festas que então se fizeram. 

Pois hoje devia se ter procurado dar toda a. 
grandeza aquelle acto, devia mesmo ter-se pro- 
movido, uma manifestação mais ruidosa ainda á 
monarchia, quando outras idéas preocupam alguns | 
espiritos, no meio da sociedade portugueza 

essa manifestação não seria dilhcil fazer-se, 
em Portugal paiz excencialmente monare 
é que só o descontentamento pelos maus gover. 
nos tras retrahido e de má vontade para que ex- 
pontancamente se manifeste em actos de publico. 


Éste governo presídido pelo sr. José Luciano. 
pps eso Pro Dao SA To 
'mento que lavra em todo o pais e que não póde 
deixar de se revelar mesta occasião, na mancira 
diferente e até reservada com que o publico 
stiu ds festas officiaes da acclama 

Nós sentimos que a abstenção completa das 
demonstrações de regosijo popular, impressionas- 
se o rei, como de desagrado a elle, mas a absten- 
ção do" povo não levou em mira desgostar 0 rei 
senão mostrar.lho o desagrado pelos seus minis- 


jue se disse quando o governo ganhou 
as ultimas eleições que elle as ganhara material- 
mente, mas as perdera moralmente. Eis porgue 
A uma não é a expressão da vontade popular, 
mas a das auctoridades que manipulam os recen- 
ciamentos e transaccionam com Os influentes so- 
bre as suas pretenções, e porque nos processos 
eleitoraes não se observa todas liberdade que a 
Carta. Constitucional lhes garante em princípio, 
as eleições não são a expressão da vontade do 


povo. Z 
ando, pois, se hede revelar essa vontad 
pas abr be Elia da Order Es 
tes publicos em que o povo mostre O seu des- 
contentamento. ê 
"Nem uma unica freguezia, nem uma unica cor- 


poração de ass, em unem 
eram manifestações de regosijo, levantando um 
arco triumphal, desíraldando uma. bandei 
zendo umas iluminações, percorrendo à 
philarmonicas de artistas, nada na palavra, 


adores d'uma rua, à 


lou o k ie ar di o 
revelou o mais love regosijo populie das d 
trabalhadoras e contribintes, PP 

E é comparando este procedimento de ho 


som o de ho ain annos, ando Lisos toda sé 
armava em festa para solemnisar a acclamação 
É — eis de Portugal que nós sentimos a que port 
o tcxh decabido as instituições. nas mãos dos go- * 
Vernantes que as tem desprestigiado. 
Ultimamente, porém, a decadencia cada vez é 
maior € o descontentamento vai atgmentando, 
em vista da murcha dos negocios publicos tão in” 
habilmente dirigidos e tão immoralmente explo- 
Amanhã vae abrir-se o parlamento & continua- 
tem-se as scenas escandalosas que ficaram sus- 
pensas da ultima sessão, discutindo-se essa enfia- 
da de vergonhas que se chamam tramoia dos 
quatrocentos e quarenta e nove contos, Leixoada, 
Jompanhia Vinícola, titulos. Hersent é tantas Ou 
tras que formaram 9 mais triste espectaculo que 
O parlamento tem apresentado n'estes ultimos ane 


: João Verdades 


; 


/ 


RESENHA NOTICIOSA. 


Uy Avai O sr. André Meyrolles de Tavora 
do Canto e Castro recebeu dos portuguezes de 
Macau uma mensagem de agradecimento pela: 
mianeira como o sr. Meyrelies tem pugnado no. 
seu jornal das Colonias pela regeneração Us In. 
dia Bortoguer 

Esta mensagem, assignada por grande numero. 
de  macaenses, é escripta em pergaminho. com 
duminuras nos quatarte paginas de que o com- 
põe, tendo no alto da primeira pagina uma vista. 
ue Hong-Kong delicadamente pintada. Uma rica 
pasta de peluxe asul forrada interiormente. de 
Setim da mesma côr, capea a mensagem, 

frente da pasta abre-se ao meio uma oval 

entre uma corda de louros lavrada em prata cir- 
cundando uma primorosa miniatura do sr. Meyrel- 
les; ma parte superior da pasta vê-se um brazio 
diarmas, e à ligar a corôa de louros unia fita que: 
se prolonga com a palavra Souvenir em reluvo, 
tudo tambem de prata. Os quatro angulos da pas.” 
ta tem cantos de prata. 

E um lindo album, 


Uua Canta DE Cunistovio Cotonno,— A biz 
bliotheca de Paris teve offerta da reprodução da 
carta de Christovião Colombo em que anuncia. 
para a Europa à descoberta da América, Esta res 
Producção eita em Barcelona em 1497 logo 00 
começo da twpographia, está. reputmd! end 
duros. A bibliotheca de Paris, porem, não come 
prou este: exemplar raro, porque achou muito 
elevado o seu preço. 


O Coco Conueuciau Ponrucuns raantzivo. — 
Acaba de ser traduzido em Paris o Codigo Com 
mercial Portuguez. Foi traduzido em frúnces por. 
Nr. Emest Sehr, doutor em direito e professar. 
henorario de legislação comparada na Academia 
de Lansanna, consultor da embaixada, de França, 
na Suissa e membro do Instituto de Direito Intor- 
nacional, 

À impressão do codigo foi feita, por ordem do 
ministro da justiça Mr. Ferrand, na imprensa do 
Estado, a qual dirigiu a impressão na qualidade de. 
conselheiro do tribunal de cessação e membro, 
da direcção da Sociedade de Legislação Comp 

A traducção d'este codigo faz parte da. colecção E 
dos principaes codigos estrangeiros, traduridos. 
Pela commissão de legislação estrangtira, creada. 
em 1876, Mr. Dufaure junto do ministerio da 
justiça de França. 


Camino ve Fenno bE AmBAcA. — Foi aberta, é 

exploração em a8 do mez findo, à 2. secção do. 

caminho de ferro de Loanda a Ambaca, na exten- 
pi de 40 kilometros. Felicitamos a provincia 
je Angola por mais este melhoramento. 


aço Re 
Rodoiçho, a pequena arehi-duqueza Izabel, uma 
boneca-phonographo da sua invenção, 


) 


8 O OCCIDENTE 


“Esta curta Boneca, recita dalhas militares & uma corta 
Coast Em irao pela prt? O CONFLITO ANGLO-PORTUGUEZ pita ae 
cera, Valeria, para oiierecor Hymno de 5, M ELHeiD. 


a seu pae, d 
o José, por occastão o seu 
sato natalício 


a 


Teus DE Mowre-Crrusro. — 
Esta ilha, que Alexandre Du- 
mas tornou celebre com o seu 
romance O Conde de Monte- 
Cristo, foi ultimamente com- 
ada pelo marques Carlo 
uigeononi, grande. miliona- 
rio Norentino, para. nella 
Construir um Castello monu- 
mental e estabellecer uma 
Eejoação nas suas margens 
ficará também um eremi- 
o em sitiu mais retirado. 
Para. dar. princípio 1 obra 
já. embare para 
aquela ilha um partido de 


EBERBE 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Revista Popalar de conheci. 

mentos uteis periodico semanal 
ilustrado etê Lisboa: n.º 85 
com que completou 0, 

o “de publicação está ma- 
gnílica revisa. 


Marrocos por Edmundo de 
Amicis com illustrações por 
Ussi e C. Bis 


te 


Horario das corresponden- 
ejas da ultima hora publicado 
asa Favorita, Lisboa, 


- C, Borges de 


ciculo com que concluiu o ter- 
ceiro anno de publicação. 


os Cit evita 
Einieraria, orgão! da Acádes 
ma de Sato Pomar À Aqui 
Cuimbra ete. Publicada. com 
aprovação do exe ar, bispo 
conde. Manuel Corrêa de 
Bastos Pina, sob n direcção. 
ngo Antonio José du Si 
va: Coimbra, nº do vii no, 


Portugal Militar exercito e 
armada, grande album de uni- 


formes por 3.3. Caldeira Pires, ad serie 
Cantão do estado maior de in- a serie, 

fanteria e Alíredo Roque € ns 

meiro. Lisboa. Com este titulo. AIEA 


vae em breve sahir a pu 


dy pagina 286, 


um album especialmente dedi- columna 2 Unha G6 onde se 
eado ao exercito, reunindo fi- dê «quando a 15 deste anno 
ueinos de todos os untformes O MAJOR SERPA PINTO etc. deve lêr-se «Quando à 13 
militares, condecorações « me- de agosto d'este anho Ctcs, 
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